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Reunião do Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, 
Estabilização e Reconstrução

Hora Apresentador Tema
Sessão da Manhã

8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito

9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada da 
Holanda, PNUD, UNHABITAT, 
USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento
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Visão Geral da MSP: Criada por um grupo de organizações para 
fomentar colaboração para o desenvolvimento sustentável do Norte

Embaixada da 
Holanda

Instituições
Públicas

ONGs /
Doadores

Sector 
Privado

Organizações da 
Sociedade Civil

Formada em 2019, o objetivo da MSP é promover e apoiar o desenvolvimento inclusivo e sustentável da
região Norte de Moçambique, através da facilitação da interação entre stakeholders no apoio a projetos
individuais de grande impacto, assim como na promoção de corredores de desenvolvimento integrados.
Através de uma melhor colaboração, os stakeholders vão explorar oportunidades de sinergia e gerar valor
através da forte participação de várias organizações relevantes na região e com interesse estabelecido no
desenvolvimento da mesma, incluindo:
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Grupos de Trabalho: Conteúdo Local

Financiamento de PMEs Capacitação do Conteúdo Local

Iniciativas e programas de inclusão financeira que 
facilitem a criação de um ecossistema permissivo à 
atração de capital privado que desbloqueie 
financiamento para PMEs da região Norte de 
Moçambique. Intervenções exemplo são a 
identificação de ações comercialmente viáveis e 
capacitação de negócios para criar viabilidade nos 
mesmos.

Projetos e programas desenhados para melhorar 
processos e competências das PMEs na ótica de 
providenciar bens e serviços às empresas do setor 
GNL. Intervenções exemplo são o patrocínio de 
centros de capacitação ou programas de Assistência 
Técnica, tanto como coordenação setorial de 
standards de certificação profissional.
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Grupos de Trabalho: Planeamento

O Corredor Pemba-Lichinga Planeamento Regional

Programa lançado pelo Banco Africano para o 
desenvolvimento de cadeias de valor e mercados ao 
longo do corredor Pemba-Lichinga, que pretende 
promover negócio agrícola competitivo e inclusivo em 
determinadas geografias através do aumento de 
produção e produtividade agrícola.

Análises e mapeamentos de projetos para a 
restabelecimento de administração publica, retorno 
das populações e do sector empresarial nos distritos 
afectados pelo conflito; projetos de reconstrução de 
infraestruturas e de retoma de actividades
económicas. Consolidação de planos e iniciativas 
existentes e novos para o desenvolvimento territorial.



MSP 2022 foco: Apoiar o restabelecimento de serviços e actividades
dos sectores público e privado no corredor de Pemba - Palma

MSP em 2022: Um fórum para os intervenientes multisectoriais discutirem, identificarem e desenharem
conjuntamente as soluções para a restabelecimento dos serviços públicos e a retoma das actividades do sector
privado e a recuperação económica no corredor de Pemba - Palma e resolverem os entraves em torno da
partilha de informação, melhor coordenação entre os sectores privado e público

Instituições 
Públicas

ONG &
Doadores

Sector 
privado

Organizações
da Sociedade
Civil

O MSP continuará a envolver todos os actores com projectos em curso ou planeados em Cabo Delgado, 
incluindo:

Infra-estruturas - Planeamento e Reconstrução Regional

Acesso ao financiamento – Financiamento de PMEs

Emprego e meios de subsistência - Conteúdo local

Um enfoque geográfico no 
Corredor Pemba-Palma

1

2

3
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Grupo de Trabalho: Planeamento Regional, Reconstrução Económica 
e Estabilização

O que é O que não é

• Espaço para a promoção da estabilização e 
reconstrução económica da província de Cabo 
Delgado, da planificação regional integrada e da 
reconstrução de infraestructuras

• Veiculo de partilha de informação, troca de ideias e 
co-criação de peças de reflexão e concepção de 
projectos entre instituições do Governo a nível 
central, autoridades provinciais e distritais, 
parceiros de cooperação, o sector privado, ONGs
e OSCs

• Subtemas do grupo: Estabilização, Planeamento
Espacial, Reconstrução Económica e de Infra-
estruturas

• Mecanismo de criação de politicas publicas ou 
uma substituição de qualquer iniciativa 
governamental  

• Substituto para coordenação de doadores ou 
Governo

• Fórum para representar os interesses de um grupo 
restrito de membros 



Tópicos preliminares do Grupo de 
Trabalho

Reconstrução de infraestruturas nos 
distritos de Cabo Delgado afectados 
pelo conflito - enfoque no Pilar II da 
PRCD

Março

Reunião de acompanhamento sobre o 
Pilar II da PRCD Agosto

Planeamento espacial em cenários 
pós-conflito - ferramentas e análise 
dos planos existentes para os distritos 
do corredor

Novembro

2022 Foco: Grupo de Trabalho de Planeamento e Reconstrução
Regional

• Mapa actualizado dos projectos em execução ou
planeados no Norte

• Cartografia actualizada das infraestruturas críticas
para o reinício das operações dos sectores público
e privado em áreas seguras

• Perspectivas de género integradas no planeamento
espacial, recuperação económica e reconstrução de 
infra-estruturas
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Objectivos da Reunião

Objectivos

• Obter um entendimento comum sobre as estratégias (ERDIN) e planos (PRCD) para a reconstrução e
desenvolvimento integrado da província de Cabo Delgado.

• Compreender as medidas que estão a ser tomadas de modo a restaurar a segurança e a autoridade do
Estado nos distritos impactados pelo conflito e como os parceiros e sector empresarial podem apoiar este
esforço.

• Identificar as necessidades de reconstrução de infraestruturas, como podem ser mapeadas, priorizadas
e financiadas e quais as capacidades operacionais dos actores públicos e operadores do sector privado

Fomentar coordenação de esforços para a estabilização e a reconstrução de infraestruturas de forma 
mais célere e eficaz à curto e meio prazo para os distritos no corredor Pemba - Palma
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Plano de Reconstrução de Cabo Delgado: Introdução

Construção de residências 
e edifícios governamentais

Reabilitar sistemas de 
abastecimento de água

Reabilitar redes 
de comunicações

Manutenção/melhoramento
de estradas

Construir/apetrechar 
banca

Reabilitar e apetrechar 
salas de aula

Reconstruir centros
de saúde

Reabilitar/construir 
mercado

Reabilitar porto

63 1 170 7 8 27 16 1 12

Objectivo 
Geral

Garantir as condições humanitárias, sociais e
económicas para normalização da vida nas zonas
afectadas e assegurar o regresso da população às
suas zonas de origem.

Objectivos 
Específicos

• Restabelecer as actividades administrativas, sociais
e económicas essenciais de modo a estimular o
regresso gradual da população aos seus locais de
origem e em condições de segurança;

• Assegurar meios de subsistência e bem-estar social
e económico para as populações nas zonas
recuperadas; e

• Garantir a reposição das infraestruturas e a retoma
da actividade económica, incluindo as operações dos
grandes projectos de gás e mineração.

O Plano de Reconstrução de Cabo Delgado (PRCD) surge no
âmbito da actuação no sentido de revitalização da província após
os ataques terroristas desencadeados em Outubro de 2017.

Ademais, esta situação causou o deslocamento forçado de cerca
de 786.520 mil pessoas, desencadeando uma situação de
emergência em termos de assistência humanitária, destruição de
infraestruturas económicas e sociais, públicas e privadas.

O PRCD, com um período de execução até 2024, foi organizado
em três (3) pilares de dimensões económicas e sociais,
nomeadamente:
1. Assistência Humanitária.
2. Recuperação de Infraestruturas.
3. Actividade Económica e Financeira.
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Plano de Reconstrução de Cabo Delgado: Pilares

Pilar I: Assistência Humanitária

Prioridade: Promoção da Assistência
Humanitária Multiforme à População
Afectada

Pilar II: Recuperação de Infra-
estruturas Económicas e Sociais

Prioridade: Reposição e Restabelecimento
de Infraestruturas

Pilar III: Actividade Económica e 
Financeira

Prioridade: Recuperação económica e
Reposição da Rede Bancária/ Instituições
Financeiras

• Garantir assistência humanitárias à
população afectada/ deslocada/
reassentada;

• Garantir a segurança e meios de
subsistência para incentivo ao regresso
às zonas de origem.

• Garantir a protecção social e assegurar
o ordenamento territorial

• Promover programas de reconstrução
comunitária.

• Assegurar a prestação de registo dos
cidadão.

• Revitalizar os sistemas de transportes e
comunicação entre os distritos.

• Reabilitar os sistemas de abastecimento
de água

• Restabelecer o fornecimento de energia
eléctrica dos distritos afectados.

• Garantir a continuidade dos cuidados de
saúde às populações e acondicionar as
unidades sanitárias.

• Repor as infraestruturas das instituições
de educação afectadas e garantir o
retorno dos alunos e professores.

• Recuperação das infraestruturas de
administração pública.

• Repor as infraestruturas de apoio à
produção e a comercialização.

• Distribuir kits de insumos e factores de
produção (agricultura, pesca, entre
outros) aos impactados.

• Apoiar às PMEs, associações e
cooperativas através de linas de
financiamento.

• Distribuir kits de auto-emprego para o
estímulo ao empreendedorismo para
os jovens.

• Financiar projectos de geração de
renda para jovens.

• Reinstalação dos agentes bancários
nos distritos impactados.
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Plano de Reconstrução de Cabo Delgado: Orçamento

Orçamento por Pilar em milhões de MT/USD

PILARES Curto 
Prazo

Médio 
Prazo TOTAL %

Assistência Humanitária 4.781,00 293,60 5.074,60 27,15%

Recuperação de 
Infraestruturas 7.084,31 5.983,52 13.067,83 69,92%

Actividade Económica 519,50 27,09 546,59 2,93%

TOTAL MT 12.384,81 6.304,21 18.689,02 100,00%

TOTAL USD 196,43 99,99 296,42

O PRCD indicará a estratégia de financiamento que

poderão ter como base as seguintes fontes:

1. Contribuição do Governo Central através do orçamento do

Estado.

2. Contribuição dos Governos Locais.

3. Contribuição do sector privado.

4. Mobilização dos parceiros de cooperação, incluindo os

organismos multilateriais.
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Plano de Reconstrução de Cabo Delgado: Orçamento por Distrito

Orçamento por Distrito

Palma MZN 5,587,803,755

Nangade MZN 416,517,611

Mocimboa da Praia MZN 4,042,021,219 

Muidumbe MZN 715,882,168

Macomia MZN 1,757,443,934 

Quissanga MZN 2,133,823,698.25 
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Plano de Recuperação de Cabo Delgado: Orçamento por Distrito

Orçamento por Distrito

Palma MZN 5,587,803,755

Nangade MZN 416,517,611

Mocimboa da Praia MZN 4,042,021,219 

Muidumbe MZN 715,882,168

Macomia MZN 1,757,443,934 

Quissanga MZN 2,133,823,698.25 
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Mocímboa da Praia: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão 
do Distrito

Necessidades Específicas
• Reabilitação urgente das infraestruturas portuárias, mercados, 

aeródromo e a construção de uma báscula de peso:

• Secretaria Distrital

• Comando Distrital da PRM

• Quartel de guarda fronteiras

• Quartel da Polícia Costeira, Lacustre e Fluvial

• Tribunal

• Autoridade Tributária

• Residências Oficiais do Administrador do Distrito, do Presidente 
do Município, do Juiz, da Chefe do Posto Sede

• Reabilitação de campos do clube municipal.

• Construção de um mercado grossista.

• Criação de estaleiro com rede comercial activa.

• Reabilitação urgente das instâncias turística.

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do Estado 

Infraestruturas produtivas, 
comerciais e outras do 

sector empresarial
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Miudumbe: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão do Distrito

Necessidades Específicas

• Mecanização de furos de água e do sistema de abastecimento de água de
Nangololo.

• Instalação do PT de rede eléctrica.

• Adquisição de PT para expansão da rede eléctrica no distrito.

• Reabilitação das estradas.

• Reabilitação e apetrechamento do Centro de Saúde de Muatide e residências de
técnicos de saúde.

• Construção e reabilitação de residências, salas de aula, blocos administrativos e
dormitórios do internato das escolas.

• Reabilitação e apetrechamento do edifício do Governo Distrital de Muidumbe.

• Reabilitação e apetrechamento de residências dos membros do governo e ROA
na sede do distrito.

• Construir do Posto Policial em Muambua e do Comando Distrital em
Namacande.

Infraestruturas 
económicas

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do 
Estado 

Acções em Curso Pós-Ataques
• Foram reabertas mais 14 escolas 

totalizando 17 em funcionamento

• Recebidas 10 tendas escolas

• Distribuídos kits de insumos agrícolas 

• Reabilitado o sistema de abastecimento de 
água 

• Reabilitada a rede eléctrica de Mueda a 
Namacande (numa extensão de 40 km);

• Efectuada uma reabilitação do Centro de 
Saúde

• Efectuados os contactos e agendado o 
programa de reactivação do serviço de 
telefonias móveis
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Quissanga: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão do Distrito

Acções em Curso Pós-Ataques
• Montados tanques de água e alocados 

carro cisterna para o abastecimento de 
agua

• Realização de limpeza

• Elaborado o melhoramento localizado de 
vias de acesso pela ANE

• Construída a ponte sobre o Rio Montepuez

• Reabertas 5 escolas e construção de salas 
de aulas

• Reabertos serviços de assistência no 
centro de saúde de Quissanga sede

• Financiamento de agentes económicos

• Distribuíção de sementes de milho

• Em curso a reabilitação do Comando 
Distrital das PRM

Necessidades Específicas

• Reabilitação dos sistemas de água e abertura de furos de água nas
comunidades.

• Manutenção rotina das vias de acesso.

• Expansão da rede energia eléctrica a nível do Distrito.

• Restabelecimento das redes das telefonias móveis.

• Construção de terminal de transporte rodoviária.

• Concretização da Iniciativa Presidencial “Um Distrito, Um Hospital Distrital”

• Reabilitação e construção das infra-estruturas públicas e residenciais

• Reabilitação do mercado de peixe, alocação e embarcações e de arcas
frigoríficas para comerciantes de peixe

• Instalação de uma agência bancária na sede do Distrito

• Construção de mercados na sede do distrito e a nível de Postos
Administrativos

Infraestruturas 
económicas

Infraestruturas 
produtivas, comerciais e 

outras do sector 
empresarial

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do Estado 
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Nangade: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão do Distrito

Necessidades Específicas

• Abertura de furos de abastecimento de água nas comunidades

• Reconstrução do tecido da rede rodoviária, das infra-estruturas
económicas e social.

• Construção de infra-estruturas do eestado

• Reabertura dos centros de saúde temporariamente encerrados

• Ampliação do centro de saúde de Ntoli

• Construção do edifício do Registo Civil e Notariado

• Ampliação do Posto Policial de Ntamba.

• Reabertura da agência bancária na sede do Distrito

• Garantia do retorno seguro das comunidades e aldeias

Infraestruturas 
económicas

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do Estado 

Infraestruturas produtivas, 
comerciais e outras do 

sector empresarial

Alojamento das 
populações locais 
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Palma: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão do Distrito

Necessidades Específicas
• Ampliação do Sistema de abastecimento de água em Palma-sede

• Construção de fontes de água nas comunidades

• Melhoramento das estradas

• Expansão da rede eléctrica as comunidades

• Operacionalizações dos Centros de Saúde de Quionga, Olumbe e Mute

• Carro ambulância para a cobertura dos três centros em funcionamento e
Falta de um barco-ambulância para evacuação de doentes nas ilhas

• Construção e reabilitação dos Edifícios do Governo destruídos

• Reconstrução de Infra-estruturas Públicas e Privadas para o bom
funcionamento dos serviços

• Reconstrução e construção de salas de aulas

• Centro de formação Profissional para jovens

• Reconstrução das Agências Bancárias

• Construção de bombas de abastecimento de combustível

• Kits de construção para as famílias sem abrigo

Infraestruturas 
económicas

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do Estado 

Infraestruturas 
produtivas, comerciais e 

outras do sector 
empresarial

Alojamento das 
populações locais 

Acções em Curso Pós-Ataques
• Foi restabelecida a corrente eléctrica, 

abastecimento de água em algumas 
comunidades

• Retornou o Governo Distrital, os Serviços 
da Administração Pública  voltaram a 
funcionar

• O Gabinete do Administrador do Distrito 
funciona em Palma-sede numa residência 
parcialmente destruída enquanto que a SD, 
SDEJT, SDAE, SDPI funcionam em tendas

• Funcionam tres centros de saúde

• Foram reabertas 12 das 43 escolas 
existentes 

• Estão em funcionamento 41 das 59 
barracas de venda de produtos agrícolas 
que haviam sido destruídas
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Macomia: Desafios da Reconstrução Pós-Conflito na Visão do Distrito

Necessidades Específicas
• Reabilitação de Centros de Saúde, de residências de funcionarios, dos

edifícios da Autoridade Tributária, Procuradoria Distrital, do Posto
Administrativo de Macomia sede, do Serviço Distrital da Saúde, Mulher
e Acção Social, da Casa Mãe-espera

• Conclusão das Obras deConstrução e reabilitação do edifício para
SERNIC, IPAJ

• Conclusão do Hospital Distrital

• Reabilitação da Secretaria Distrital e reabilitação da Residência Oficial
do Administrado

• Reforço da capacidade de reconstrução de Infraestruturas comerciais e
turísticas

• Construção de lonas de abrigo e abrigos para idosos, crianças órfãs e
mulheres chefes de família

Infraestruturas produtivas, 
comerciais e outras do 

sector empresarial

Infraestruturas 
Sociais e de 

Administração do Estado 

Alojamento das 
Populações Locais

Acções em Curso Pós-Ataques
• Foram mobilizados empreiteiros para a 

reconstrução de 9 dos 17 edifícios 
danificados.

• Foi criada uma zona de Reassentamento 
Humano para acomodação das famílias 
deslocadas. 

• 14 das 55 escolas do distrito estão em 
funcionamento 

• Construidos 10 furos de água

• Reposta a linha de transporte de energia 
eléctrica
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Introdução 

Caracterização da Província 

Contexto Economico e Social da Província

Contextualização relativo ao Plano de
Reconstrução de Cabo Delgado 2020/2024

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo 
Delgado   

Considerações

ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO
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COMPOSIÇÃO DO FÓRUM PROVINCIAL DE 
RECONSTRUÇÃO

1. Sua Excelência Secretário de Estado na Província – Coordenador

do Fórum Provincial de Reconstrução de Cabo Delgado 2020-

2024.

2. Sua Excelência Governador da Província – Vice-Coordenador do

Fórum Provincial de Reconstrução de Cabo Delgado 2020-2024.

3. Subcomissão de Angariação de Fundos.

4. Subcomissão de Assistência Humanitária.

5. Subcomissão de Recuperação de Infra-estruturas Públicas,

Económicas e Sociais.

6. Subcomissão de Actividade Económica e Financeira.

7. Subcomissão da Ordem e Segurança Pública.

8. Subcomissão de Documentação, Secretariado e Imprensa.



A província de Cabo Delgado ficou

devastada pelos ataques terroristas,

iniciados em Outubro de 2017, que

resultaram em mortes de Civis,

destruição e interrupção de actividades

económicas e circuitos comerciais, no

aumento da pobreza e insegurança

alimentar.

É nesse quadro dos desafios impostos à província pela acção

inimiga dos terroristas, que o Governo de Moçambique decidiu

iniciar com a reconstrução dos locais destruídos através da

elaboração de uma Estratégia de Intervenção e Desenvolvimento

pós-ataques terroristas, designada de Plano de Reconstrução de

Cabo Delgado (PRCD).

As acções terroristas, afectaram

com maior severidade os
distritos de Mocímboa da praia,

Palma, Muidumbe, Nangade,
Macomia, Quissanga, Meluco,

Ibo e Mueda

INTRODUÇÃO



2
8

� Superfície: 82.625 Km²;
� Ilhas: 32
� Distritos: 17;
� Municípios: 5;
� Postos Administrativos: 56;
� Localidades: 136;
� Habitantes: 2.3 milhões de hab  (52% 

mulheres);
� Pop. Econ. Activa: 85,9% (86,6% Sect. 

Primário);
� Expectativa de vida: 48 anos;
� Terra arável: 5.6 milhões de ha
� Terra Explorada: 1,8 milhões de há

CARACTERIZAÇÃO DA PROVÍNCIA 

Distritos afectados pela acção dos terroristas (9)

NORTE: República Unida da Tanzânia; 

SUL: Província de Nampula

ESTE: 
Oceano 
Índico

OESTE: Província 
de Niassa

• Província de conta com 199 mil famílias
deslocadas, corresponde a cerca de 859 mil
pessoas.
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CONTEXTO ECONÓMICO E SOCIAL DA PROVÍNCIA

INDICADORES IOF 2014/15 IOF 2019/20 Variação

Taxa de Desemprego 16,2% 11,5% -4.7%

Índice de Pobreza 44,8% - -
Taxa de Cobertura de 
Abastecimento  Água (1/300)

44,5% 43,9% -0.6%

Taxa de Analfabetismo 60,7% 52,4% -8.3%

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS E SOCIAIS 

Fonte: INE



De acordo com os dados recentes (Agosto/21: INGD), cerca de 165.741 famílias,

o equivalente a 786.520 pessoas ficaram afectadas com as acções terroristas em

Cabo Delgado, causando saída massiva para zonas mais seguras no sul da

província (cidades e distritos) e de outras províncias como Nampula e Niassa.

SITUAÇÃO ACTUAL DE CABO DELGADO

Situação em Infraestruturas Económicas e Sociais afectadas
Infraestruturas quer públicas ou privadas ficaram destruídas, a titulo de exemplo:

Sociais:
§ Destruição de escolas primárias (348) e secundárias (8)

§ Destruição total 10 unidades sanitárias, 29 destruição parcial

Económicas ( Estradas, Energia, Transportes e comunicação):
§ Destruída ligação entre os distritos postos administrativos, Destruição da rede
eléctrica que inclui a subestação Awasse,

§ Os ramais principais da rede de baixa tensão, com de 50 km, de ligação aos
consumidores

§ Danificada 941Km de Fibra Óptica Aérea da Vodacom



Os ataques terroristas tiverem impacto
no desenvolvimento da actividade
económica da província, impactando
também no desempenho da economia do
país em geral.
Sector privado
Ø Destruição de cerca de 4,965 

empresas de micro, pequenas e 
medias dimensão dos quais (295 
unidades industriais, 4,504 comércios 
geral e 166 de serviços)

Sector Bancário 
� As acções terroristas resultaram na 

redução da cobertura bancária na 
provincia de 82.4% para 47.1%.

Taxa de crescimento real de Cabo
Delgado e Nacional

A província apresenta desafios dos principais indicadores de desempenho social, a
destacar: pobreza, 44.8%, analfabetismo maior taxa do país 60,7%, incidência de doenças

endémicas malária 30,6%, HIV 13,8%, desnutrição 52%, doenças cronicas não transmissíveis,

insegurança alimentar e desnutrição crónica 19.

SITUAÇÃO ACTUAL DE CABO DELGADO
u Situação Económica e Financeira



Objectivo Geral
• Garantir as condições humanitárias, sociais e económicas para normalização da

vida nas zonas afectadas e assegurar o regresso da população às suas zonas

de origem.

Objectivo I

• Restabelecer as actividades administrativas, sociais e económicas essenciais de

modo a estimular o regresso gradual da população aos seus locais de origem e

em condições de segurança;

Objectivo II

• Assegurar meios de subsistência e bem-estar social e económico para as 

populações nas zonas recuperadas;

Objectivo III

• Garantir a reposição das infraestruturas e a retoma da actividade económica,

incluindo as operações dos grandes projectos de gás e mineração.

Proposta de Plano de Reconstrução



a. Assegurar o funcionamento da administração pública;

b. Assegurar o abastecimento de água e saneamento e energia;

c. Assegurar o restabelecimento dos serviços de telecomunicações;

d. Assegurar o restabelecimento dos serviços de saúde e educação;

e. Assegura o registo civil e emissão de bilhetes de identidade;

f. Criar condições básicas para a prática de agricultura e pescas;

g. Garantir a protecção social e prover subsídio de segurança social

básica; e

h. Criar condições para a revitalização dos pequenos negócios.

Quick Wins (Resultados Imediatos)



• Garantir assistência humanitárias à população 
afectada/deslocada;

• Sensibilizae as famílias deslocadas para abertura das
areas agricolas para aprodução;

• Garantir a segurança e meios de subsistência para o 
regresso as zonas de origem

• Assegurar o ordenamento territorial e habitação nas 
zonas de origem

• Prestar assistência técnica aos Comités Comunitários de 
Proteção a Criança e Idosos.

Pilar I
Curto
Prazo

Recuperação de Infraestruturas

Curto e 
Médio
Prazo

• Repor a ligação Macomia – Miangueleua – Awasse; Metuge
-Quissanga

• Abrir furos de agua para aumentar a capacidade de
produção;

• Reconstruir o Hospital Distrital de Mocímboa da Praia;
• Adquirir Contendores Sala e de carteiras e equipamentos

escolares para os distritos de Mocimboa da Praia, Palma,
Quissanga e Macomia

• Reabilitar a estrada Palma-Pundanhar-Nangade;
• Melhorar a estrada Palma-Quionga-Namoto-Rio Rovuma
• Realocar a subestação móvel de Lichinga para Awasse,
• Construir Hospitais Distritais de Palma e Quissanga;
• Construir e apetrechar salas de aulas para ensino primario

dos distritos de Palma (31), Mocimboa da Praia (27),
Macomia (21) e Quissanga (25);

Assistência Humanitária

Pilar II

Pilares, Prioridades e Acções EstratégicasPilares, Prioridades e Acções Estratégicas



• Distribuir kits de insumos e factores de produção às famílias
afectadas;

• Restabeler a capacidade produtiva nos distritos de Mocímboa da
Praia, Palma e Quissanga e Muidumbe;

• Reforçar os serviços de extensão dos distritos de Mocímboa da
Praia, Palma e Quissanga e Muidumbe;

• Impantar infraestrturas de apoio à produção e comercialização;
• Mobilizar o sector privado para investir no sector agrário;

Curto e 
Médio
prazo

Actividade Economica e Financeira

• Apoiar as PMEs através de linhas de financiamento;
• Promover o comércio rural e do Agro-negócio;
• Promover o estabelecimento de pequenas indústrias de agro-
processamento;

Agricultura

• Capitalizar o uso dos 02 Bancos Moveis do BCI;
• Reinstalação dos Agentes Bancários do MBIM, nos Distritos afectados;
• Continuar a recorrer as Instituições de Moeda Electrónica (M-pesa, M-kesh e
e-mola).

Indústria e Comércio

Serviços Financeiros

Pilar 
III

Pilares, Prioridades e Acções EstratégicasPilares, Prioridades e Acções Estratégicas



Mecanismos de Implementação
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Acções realizadas no âmbito da Reconstrução de         
Cabo Delgado   

Formação Vocacional

Alocação de Kits de auto-emprego

• Alocados kits de auto-emprego a 131 beneficiários, dos quais 83

são jovens deslocados dos Distritos de Muidumbe (10), Mocimboa

da Praia (16), Macomia (29), Palma (12), Quissanga (9), Ibo (3),

Nangade (2), Mueda (1) e Metuge (1).
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• SECTOR DA JUVENTUDE, EMPREGO E DO DESPORTO - Acções em

curso:

�Em aparceria com ONG’s foram formados e entregues Kits de emprego a 90

jovens, destes, 20 pela ANJE, 20 pela UKHAVIHERA (ancuabe e Metuge) e

50 pela Embaixada da União Europeia nas áreas de empacotamento de

produtos, gestão de negócio, corte e costura, canalização e electricidade.

�Em formação 120 jovens nas áreas de carpintaria , construção Civil, pintura

soldadura e electricidade e canalização, financiadas pela Total energia –

Projecto Mozambique LNG, perspectivando a formação 2500 nos proximos

5 anos.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   



Para o Mercado de Mieze está projectado:
v36 bancas fixas;
vFornecimento de água;
vContentor de lixo;
v4 Casas de banhos;
vCorrente Eléctrica.

Mercados de Macomia, Palma e Mocimboa da Praia está 

projectado para:
v 50 bancas fixas;
vDivisão para gestão de Mercado;
v4 Casas de banhos;
vFornecimento de água potável;
vContentor de lixo;
vCorrente Eléctrica.

O Sector da Indústria e Comércio - Estrutura dos Mercados



No quadro do Programa de Relançamento do Sector Privado III

(PRESP III) foram disponibilizado 35 milhões de meticais para

financiar cerca de 154 Pequenas, Médias Empresas (PME’s).

Este Programa, tem como objectivo reconstruir, dinamizar e

revitalizar os empreendimentos nas zonas rurais.

O programa beneficia 7 Distritos nomeadamente: Palma, Mocimboa

da Praia, Muidumbe, Macomia, Nangade, Mueda, Quissaga e Metuge

(Centro de reassentamento).

Programa de Relançamento do Sector Privado 
(PRESP III)
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Reposição de Abastecimento de água    

1. Mocímboa da Praia;

• Sistema de Abastecimento de água (SAA) da Vila Sede;

• Escola Secundária.

2. Palma

• Sistema de Abastecimento de água (SAA) da Vila Sede;

• Centro de Saúde da Vila Sede; e

• Mercado.

3. Quissanga

• Alocado um camião Cisterna para abastecimento de

água a Vila-sede.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   



Obras de Reabilitação das Estradas:

1. Macomia – Oasse (Mocímboa da Praia)
• Construção da Ponte sobre Rio Messalo: Execução em

100%
ü Em finalização de trabalhos complementares.

2. Metuge – Quissanga
• Construção da Ponte sobre o Rio Montepuez: Execução

em 80%.

• Construção da Ponte sobre o Rio Nangua: Execução em
90%. Em curso a betonagem da ultima laje.

3. 19 de Outubro - Bilibiza - Mahate – Quissanga:
• Feito melhoramento localizado de 61 Km de todo o troco.

4. Estrada Montepuez – Mueda
• Construção de Ponte sobre Rio Messalo (de 75 metros, em

Nairoto): Execução em 100%;
• Reunido material para Manutenção de Rotina dos 205 Km.

42

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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Assistência Sanitária
PALMA
• Em funcionamento pleno do Centro de Saúde de Quitunda;
• Reaberto e em funcionamento parcial o Centro de Saúde de Palma-

Sede;
• Funcionamento parcial do Centro de Saúde de Maganja;
• Disponível 1 Ambulância em funcionamento;
• Presentes 35Técnicos de Saúde a prestar assistência. 
MOCIMBOA DA PRAIA
• Funcionamento de Brigada Móvel em Diaca e Nanili;
• Alocada 1 Ambulância para o Distrito
• Presentes 17 Técnicos de Saúde a prestar assistência.
QUISSANGA
• Alocada 1 Ambulância para o Distrito
• Presentes 16 Técnicos de Saúde a prestar assistência.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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No Sector Nº Total de FAE’s Função No 
Distrito

01 Secretaria Distrital
4 Chefes P. Administrativos 0

10 Chefes de Localidades 4

02 SDEJT

397 Docentes 264

31 Não Docentes 11

29 Técnicos 29

03 SDSMAS

68 Enfermeiros 0

1 Médico 0

16 Técnicos Administrativos 0

12 Auxiliares/ Serventes 0

Total 308

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   

Macomia

• Dos 787 Funcionários e Agentes do Estado, 308 estão em Macomia, sendo maior número

docentes das escola abertas;

• 17 Escolas abertas;

• 1 Centro aberto – Vila Sede assegurado por enfermeiros militares.
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Ord Sector Nº total de FAE’s no Distrito
01 Secretaria Distrital 12

02 SDEJT 77

03 SDSMAS 35

04 SDAE 03

05 SDPI 02

O distrito conta com um total 129 funcionários em Palma

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   

Palma

• No Distrito de Palma, foram matriculados 7.484 alunos deste, 305 das

Escolas Secundárias Gerais e 77 professores presentes;

• Os Directores das 12 escolas se encontram no terreno, excepto o de Escola

Secundária voltou por motivos de saúde;

• Mediante a rotatividade mensal tem sido feita ao nível do Distrito de Palma,

está um Chefe do Posto e um da localidade.

• 12 escolas em funcionamento e 3 Centros de Saúde.
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Ord Sector Nº Total de FAE’s no Distrito

01 Secretaria Distrital 03

02 SDEJT 21

03 SDSMAS 15

04 SDAE 03

05 SDPI 03

O distrito conta com 45 funcionários em Moc. da Praia 

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   

Mocimboa da Praia

• 2 Escolas abertas, sendo uma no Posto Administrativo de Diaca e outra em 

Nanili;

• Presentes 12 professores.

Quissanga:

• Reabertas 5 Escolas do Ensino Geral;

• Presentes 27 professores.
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• SECTOR DE SAÚDE

• NÚMERO TOTAL DE FUNCIONÁRIOS E AGENTES DO ESTADO E UNIDADES
SANITÁRIAS EM FUNCIONAMENTO ANTES DO ATAQUE TERRORISTA E
ACTUALMENTE:

� Macomia funciona de forma parcial porque uma parte do edifício está destruído;

� Palma 2 U.S foram reabertas na semana passada (Maganja e Palma).

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   

Ord. Distrito

Nº total de FAE's
antes de acções
terroristas.

Nº total de

Infraestruturas
(U.S) antes de

acções terroristas

Nº total de FAE's
actualmente em
funcionamento

Nº total de

Infraestruturas (U.S)
actualmente em

funcionamentos.
1 Moc. Praia 242 8 231 0

2 Palma 172 7 169 3

3 Macomia 175 7 174 1

4 Quissanga 118 7 110 0

5 Ibo 85 3 103 2

6 Meluco 149 5 149 3

7 Muidumbe 148 7 158 1

Total 1089 44 1094 10
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• SECTOR DE EDUCAÇÃO
• LEVANTAMENTO DE ESCOLAS, FUNCIONARIOS E ALUNOS DOS DISTRITOS

AFECTADOS PELO TERRORISMO 2022 (actualizado em 21/03/2022)

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   

N° DISTRITO ESCOLA ESCOLAS A 
FUNCIONAREM 

FUNCIONÁRIOS FUNCIONÁRIOS NO 
DISTRITO

ALUNOS

1 M. PRAIA 61 02 (01 EP e 01 
EP/ES)

633 (589 DOCENTES E 
44 NÃO DOCENTES)

36 DOCENTES E 3 
NÃO DOCENTE

EP 1.945 e 
ES 120

2 PALMA 43 12 (11 EP e 01 
ES)

316 (289 DOCENTES E 
27 NÃO DOCENTES)

101 DOCENTES E 2 
NÃO DOCENTES

EP 7.179 E 
ES 305

3 QUISSANG
A

38 05 EP 393 (364 DOCENTES E 
29 NÃO DOCENTES)

09 DOCENTES EP 1.699

4 MACOMIA 55 17 (16 EP e 01 
ES)

462 (426 DOCENTES E 
36 NÃO DOCENTES)

264 DOCENTES E 40 
NÃO DOCENTE

Ep 9.856 E 
ES 473

5 MUIDUMBE 27 17 (16 EP e 01 
ES)

607 (526 DOCENTES E 
81 NÃO DOCENTES)

101 DOCENTES EP 7.794 E 
ES 991

6 NANGADE 51 17 (15 EP e 02 
ES) 

456 (429 DOCENTES E 
27 NÃO DOCENTES)

ESTÃO TODOS NO 
DISTRITO

EP 8.374 E 
ES 1.457

7 MUEDA 70 67 (65 EP e 02 
ES)

864 (807 DOCENTES E 
57 NÃO DOCENTES)

ESTÃO TODOS NO 
DISTRITO

EP 39.862 E 
ES 7.275

8 IBO 12 10 (09 EP e 02 
ES)

141 (117 DOCENTES E 
24 NÃO DOCENTES)

TEM 3 
FUNCIONÁRIOS 

FORA DO DISTRITO

EP 5.572 E 
ES 809

9 MELUCO 33 13 (11 EP e 02 
ES)

417 (337 DOCENTES E 
80 NÃO DOCENTES)

ESTÃO TODOS NO 
DISTRITO

EP 8.552 E 
ES 576

TOTAL 390 147 4.289 (3.884 Docentes e 
405 N Docentes)

2.686 DOCENTES

E233 NÃODOCENTES

EP 90.833 e 
ES 12.006
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Condições de Habitação Provisoria 
Palma
• Alocadas 129 tendas , 113 pelo INGD e 16 pela

TOTALEnergies;
• Alocados 4 Contentores-casa/Escritorio, que carecem de

transporte e montagem.

Mocimboa da Praia
• Alocadas 130 tendas, das quais 83 já foram montadas;
• Alocados 4 Contentores-casa/Escritorio que carecem de

transporte e montagem

Quissanga
• Alocadas 130 tendas;
• Alocados 10 Contentores-casa/Escritorio que carecem de

transporte e montagem.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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Condições Para Funcionamento da Administração Publica

Palma

� Assegurado o retorno do Administrador e dos Membros do Governo Distrital;
� Em curso o retorno gradual dos Funcionários e Agentes do Estado (144 já no Distrito);

� Disponibilizado kits básicos de alimentação e higiene para os FAE’s.

Mocimboa da Praia

� Assegurado o retorno do Secretario Permanente Distrital e dos Membros do Governo
Distrital;

� Em curso o retorno gradual dos Funcionários e Agentes do Estado (45 já no Distrito);
� Disponibilizado kits básicos de alimentação e higiene para os FAE’s.

Quissanga

� Assegurado o retorno do Secretario Permanente Distrital e dos Membros do Governo
Distrital;

� Em curso o retorno gradual dos Funcionários e Agentes do Estado ( 39 já no Distrito);
� Disponibilizado kits básicos de alimentação e higiene para os FAE’s.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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CONSIDERAÇÕES

�No ambito da implementação do Plano de Reconstrução de Cabo

Delgado, a Província esta realizar diversas actividades que estão a

culminar com a criação de condições para a o funcionamento da

Administração Publica, desenvolvimento da actividade económica e

de funcionamento de serviços sociais básicos.

�Os desafios prendem-se com:
• A mobilização de recursos financeiros para assegurar a intervenção em

infra-estruras;
• A mobilização de todos os funcionários e Agentes do Estado para o

regresso aos postos de trabalho;
• A organização do processo de recepção da população, no seu retorno aos

Distritos;
• A mobilização dos agentes económicos para a provisão de actividades

económicas; e
• Reforço da vigilância e segurança.
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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, HABITAÇÃO E RECURSOS HÍDRICOS

PEMBA, 29 de Marco de 2022

53
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CONTEÚDO

I. Introdução

II. Plano Geral de Recuperação 

III. Acções de Curto Prazo

IV. Plano de Asfaltagem de Estradas

V. Acções de Médio Prazo

2

IV.

V.
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I. INTRODUÇÃO

q A situação de instabilidade causada pela insurgência forçou a
interrupção do ciclo de manutenção de estradas da zona norte da
Província de Cabo Delgado, tendo passado 3 epocas chuvosas
consecutivas, sem qualquer intervenção nas respectivas estradas.

q A condição de transitabilidade das estradas foi severamente
comprometida e parte da rede está em situação precária.

q Para a implementação do plano de reconstrução de Cabo Delgado
foram planificadas actividades de melhoramentos localizados e
construcao de obras de arte em varias estradas.

4



II. PLANO GERAL DE RECUPERAÇÃO
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III. ACÇÕES DE CURTO PRAZO
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Ordem Nº ESTRADA SUPERF. EXT.(KM)

R698 Montepuez Namuno TPL 60.0 

R698 Mueda Oasse ASF 56.0 

R762 Mucojo Quiterajo TPL 38.0 

R762 Mocimboa da Praia Marere TPL 33.0 

R763 Palma Quionga-Namoto TPL 50.0 

R763 Nangade Pundanhar-Palma TPL 105.0 

R765 Cruz R762 Mbau TPL 22.0 

R766 Macomia Mucojo TPL 48.0 

R1256 Cruz. N380 Iba TPL 16.0 

Total 428.00

III. ACÇÕES DE CURTO PRAZO
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R763: Troço – Macomia/Mucojo (Ponte Nambungale) 

III. ACÇÕES DE CURTO PRAZO
Constatações
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R762: Troço Metuge – Quissanga 

III. ACÇÕES DE CURTO PRAZO
Constatações
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R676: 19 de Outubro – Bilibiza – Mahate

III. ACÇÕES DE CURTO PRAZO
Constatações
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# DESCRICAO EXTENSAO CUSTO                                                                                                                        
(10^6 Meticais) 

DURACAO  
(MESES) INICIO FIM PONTO DE SITUACAO

B. ESTRADAS TERRAPLENADAS

B1. Asfaltagem do Troco N381 Xitaxi-Mueda 56.0 Km

13.289,20

12,0 N/A N/A

EM PROCESSO DE 
LICITACAO E SEM 
FINANCIAMENTO 

ASSEGURADO

B2. Asfaltagem do Troco R760 Muxara-Mecufi 35,0 km 12,0 N/A N/A

B3. Asfaltagem do Troco R698 Montepuez-
Mueda 200,0 km 24,0 N/A N/A

B4. Asfaltagem do Troco R698 Mueda-
Nambungale- Roma 120,0 Km 24,0 N/A N/A

IV. PLANO PARA ASFALTAGEM DE ESTRADAS
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V. ACÇÕES DE MÉDIO PRAZO

4

q Obras do PRCD 2022: Em processo de licitação, o concurso está no ar desde
28/03/2022 para as obras de melhoramentos localizados e construção de
obras de arte, incluindo 4 pontes na Estrada Macomia – Mucojo com vista
assegurar a acessibilidade permanente à zona norte da Província.

q Obras Consignadas Recentemente: Consignadas aos empreiteiros para
melhoramentos localizados das estradas asfaltadas Macomia – Oasse,
N’tchinga – Chitunda, Namaua – Nangade, Oasse – Mocimboa da Praia e
Mocimboa da Praia – Palma.

q N762 Metuge – Quissanga: Mobilizado um empreiteiro para melhoramentos
localizados e construção de algumas passagens hidráulicas da Estrada
Muepane – Mahate – Quissanga.
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ACÇÕES CONCLUIDAS

4

q Obras do PRCD 2020/2021: Destacam-se as Obras de Lancamento de Pontes
Metalicas seguintes:
q 1 Ponte sobre o rio Montepuez (120m), na N380: Sunate-Macomia, com

apoio da TEPMA-1
q 3 Pontes na Estrada R698: Montepuez-Mueda, sobre os rios Namikoe (24m),

N’hiro (42m) e Messalo (75 m)
q 1 Ponte sobre o rio Montepuez (45 m), na R762: Muepani-Metugi-

Quissanga
q Lancamento de bateria de aquedutos sobre o desvio de Messalo (35m) na

N380: Macomia-Oasse
q Construcao de Ponte em Betao sobre o rio Nangua (24 m), na R762.

V. ACÇÕES DE MÉDIO PRAZO



6 4

ACÇÕES EM PREPARAÇÃO

q Obras do PRCD 2022: Obras de Drenagem definitivas (Aquedutos, Valetas
incluindo uma Ponteca sobre o rio Mueda) na R698, a iniciar o processo de
licitacao – apoio financeiro da USAID.

V. ACÇÕES DE MÉDIO PRAZO
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Agenda
Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito
9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada da 
Holanda, PNUD, UNHABITAT, 
USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento
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Q&A

35 minutes
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Break

Vamos voltar as 11:30!
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2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
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• De Outubro de 2017 a esta data, Cabo Delgado tem sido alvo de ataques protagonizados por terroristas que aterrorizam
as comunidades dos distritos de Mocímboa da Praia, Palma, Macomia, Nangade, Quissanga, Ibo, Meluco, Muidumbe e
Mueda.

• É nesse quadro dos desafios impostos a província pela acção inimiga dos terroristas, urge a necessidade de elaborar
uma Estratégia de Intervenção e Desenvolvimento pós-ataques terroristas.

• A Estratégia de Intervenção esta dividida em 2 (duas) componentes principais:

I. Intervenção de Curto Prazo/ Emergência
• Levantamento exaustivo dos danos causados pela acção dos terroristas, para sua avaliação e orçamentação.
• Intervenções que visam assegurar a reposição dos serviços outrora existentes para garantir condições de
habitabilidade condignas das populações.

II.Intervenção de Médio Prazo
• Intervenções na perspectiva de desenvolvimento contemplando melhoria das infra-estruturas antigas;
• Construção de novas infra-estruturas; e
• Expansão de serviços para outros pontos ou locais da Província

INTRODUÇÃO
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CARACTERIZAÇÃO DA PROVÍNCIA 

� Superfície: 82.625 Km²;
� Ilhas: 32
� Distritos: 17;
� Municípios: 5;
� Postos Administrativos: 56;
� Localidades: 136;
� Habitantes: 2.3 milhões de hab (52% 

mulheres);
� Pop. Econ. Activa: 85,9% (86,6% Sect. 

Primário);
� Expectativa de vida: 48 anos;
� Taxa de Desemprego: 16,2%;
� Terra arável: 5.6 milhões de ha
� Terra Explorada: 1,8 milhões de há
� Índice da Pobreza: 44,8%

Distritos afectados pela acção dos terroristas (9)

NORTE: República Unida da Tanzânia; 

SUL: Província de Nampula

ESTE: 
Oceano 
Índico

OESTE: 
Província de 
Niassa
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Reposição de Energia Eléctrica e Abastecimento de Agua    

• Reposição de Todos os Serviços de Fornecimento de Energia para os distritos de: Mueda e Nangade.

• Reposição Parcial de Fornecimento de Energia (Serviços Essenciais) nos Distritos de:

1. Mocímboa da Praia;
• Sistema de Abastecimento de Agua (SAA) da Vila Sede;
• Aeródromo;
• Porto;
• Escola Secundaria;
• Bombas de Combustíveis; e
• Quarteis.

2. Palma
• Sistema de Abastecimento de Agua (SAA) da Vila Sede;
• Centro de Saúde da Vila Sede;
• Posto Policial; e
• Mercado.

3. Quissanga
• Reposta a linha de energia elétrica na captação de Agua faltando a reparação do PT
• Alocado um camião Cisterna de 10.000 litros para abastecimento de agua a Vila-sede

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   



Obras de Reabilitação das Estradas:

1. Macomia – Oasse (Mocímboa da Praia)
• Construção da Ponte sobre Rio Messalo: Execução em 100%

ü Em finalização de trabalhos complementares.

2. Metuge – Quissanga
• Construção da Ponte sobre o Rio Montepuez: Execução em 80%.

• Construção da Ponte sobre o Rio Nangua: Execução em 90%. Em curso
trabalhos de finalização da betonagem e colocação de pedra argamassada
nos aterros de acesso

3. 19 de Outubro - Bilibiza - Mahate – Quissanga:
• Feito melhoramento localizado de 61 Km de todo o troço.

4. Estrada Montepuez – Mueda
• Concluida a construção de Ponte sobre Rio Messalo (de 75 metros, em

Nairoto).
• Reunido material para Manutenção de Rotina dos 205 Km.

75

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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Condições de Habitação Provisoria 
Palma

• Alocadas 129 tendas destas 113 pelo INGD e 16 pela TOTALEnergies;
• Alocados 4 Contentores-casa/Escritorio, que carecem de transporte e montagem.

Mocimboa da Praia

• Alocadas 130 tendas das quais 83 já foram montadas;
• Alocados 4 Contentores-casa/Escritorio que carecem de transporte e montagem

Quissanga

• Alocadas 130 tendas;
• Alocados 10 Contentores-casa/Escritorio que carecem de transporte e montagem.

Acções no Âmbito da Reconstrução de Cabo Delgado   
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• No ambito da implementação do Plano de Reconstrução de Cabo Delgado, na componente de infraestruturas, a Província
esta realizar diversas actividades que estão a culminar com a criação de condições para a o funcionamento da
Administração Publica.

• Os desafios prendem-se com:
• A mobilização de recursos financeiros para assegurar a intervenção em infraestruturas;
• Mobilização de recursos financeiros para despesas operacionais de transporte e montagem de contentores (casas ou

escritórios);
• Mobilização de recursos financeiros para assegurar a monitoria e fiscalização das actividades de reabilitação e /ou

construção de infraestruturas ao nível dos Distritos afectados.

CONSIDERAÇÕES
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Obrigado
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Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
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MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito

9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada 
da Holanda, PNUD, 
UNHABITAT, USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço
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Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento
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Northern Crisis Recovery Project (NCRP)

Project 
components Rehabilitation, Construction, and 

Equipment of Climate Resilient 
Public Infrastructure (US$139.7M)    
• Basic services 
• Public infrastructure
• Community infrastructure 

Building social cohesion and 
resilience to conflict (US$13M)
• Community-based organizations
• Social services for vulnerable 

people, including women and 
young 

Project Implementation, Monitoring 
and Evaluation (US$9M)
• Use existing capacities at national and  

local level
• Rely on UNOPS and UN Agencies
• Use of existing details designs for 

works

Provision of livelihoods and 
economic opportunities for IDPs and 
host communities (US$38.3M)
• Agriculture, fisheries and C4W
• Temporary jobs
• Professional skills development

Objectives 
and 

scope 

• Aims to improve: 
• Social cohesion and resilience to conflict
• Access to livelihoods and economic opportunities
• Access to basic services and public infrastructure

• $200 million IDA grant allocation
• 5-year project (covers immediate response + long term recovery)
• Targets IDP’s and host communities in selected districts, including recently liberated 

provided security conditions (based on the Security Risk Assessment and Action Plan) 
• Addresses immediate and mid-term needs of IDPs and host communities 
• Facilitates transition of IDPs and host communities to longer term socio-economic 

development opportunities
• Conflict sensitive intervention 
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1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento



STABILIZATION PROGRAMME FOR CABO DELGADO PROVINCE
Concept for immediate and scaled stabilization in the Cabo Delgado Province as
a foundation for recovery, peace and development



OBJECTIVE AND 
APPROACH1



JAP LOCATIONS
MOZAMBIQUE: TARGET COMMUNITIES

2,267,715 

is population of the Region of Cabo Delgado (2017 
census)  

750,000 IDPs 

across Cabo Delgado and neighboring provinces 
(since 2017)



UNDP contributes to stabilization through
“time-bound, localized, integrated, civilian programmes with the primary 
purpose of building trust between communities and legitimate authorities 
and laying the foundations for longer-term peacebuilding and 
development”. 

DEFINITION
STABILIZATION APPROACH



SCALE - Reaching a critical mass of the population on 
crisis-affected areas

SPEED - All interventions to be implemented within 
6–18 month period

STABILIZATION APPROACH
OVERALL OBJECTIVE

SOCIAL CONTRACT - Building trust is an essential aspect of 
the social contract defined as processes by which everyone 
consents to state authority in exchange for the state’s 
protection and for the provision of public services.



Physical security and 
access to justice

Rehabilitation of 
essential 

infrastructure and 
basic service 

delivery

Revitalization of the 
local economy

CONCEPT PILLARS
OVERALL OBJECTIVE

The overall objective is to stabilize of specific areas cleared 
of NSAG control by supporting the establishment and 
reinforcement of State presence as the foundation for an 
improved social contract between the State and its citizens 
by focusing on:



End of violent conflict 

Time

Stabilization Sustainable 
Peace -
Development

Peacebuilding 
- Recovery

TIMELINE
STABILIZATION APPROACH



LACK OF SOCIO-

ECONOMIC 

OPPORTUNITIES

MARGINALIZATION & 

DISCRIMINATION

POOR GOVERNANCE 

& VIOLATION OF 

HUMAN RIGHTS

UNRESOLVED 

CONFLICT

RADICALIZATION IN 

PRISON

RADICALIZATION
Individual, emotional 

and psychological 
factors

Socialization (friends, 
family, education, 

religious…)
Active recruitment

VIOLENT EXTREMISM

SOURCE : “Plan of Action to Prevent Violent Extremism” UNOCT 2015 

DRIVERS OF VIOLENT EXTREMISM 
PUSH & PULL FACTORS (GRIEVANCES & ATTRACTIONS)



“The social contract is the process by which all persons in a political 
community, explicitly or tacitly, consent to the authority of the state, 
thereby limiting some of their freedoms, in exchange of the protection by 
the state of their universal human rights and security, and the adequate 
provision of public goods and services” (UNDP 2016).

SOCIAL CONTRACT
STATE AUTHORITY / PUBLIC SERVICES

PROMOTING 
STATE (DIRECT 

APPROACH)

STATE 
DEPLOYMENT 

(PUBLIC 
SERVANTS)

OUTSTANDING 
SECURITY 
FORCES

LIVELIHOOD 
OPPORTUNITIES

HUMAN RIGHTS & 
ACCESS TO 

JUSTICE
DIALOGUE & 

PARTICIPATION

NATIONAL 
OWNERSHIP

INVESTMENT IN 
PUBLIC SYSTEM 

FOR SERVICE 
DELIVERY

EDUCATION & 
SKILL 

DEVELOPMENT 

COMMUNITY 
ENGAGEMENT 

INCLUDING 
YOUTH



?????????????????????????????

NON-STATE ARMED 
GROUP AND 

ORGANIZED CRIME

VIOLENCE & 
BREADOWN OF 

SOCIAL CONTRACT 

STABILIZATION 
COMPONENTS

COMMUNITY 
SECURITY

BASIC 
SERVICES

ECONOMIC 
LIVELIHOOD

INTERVENTIONS ASSUMPTIONS

IMMEDIATE 
STABILIZATION OF 
SPECIFIC AREAS 

CLEARED OF 
NSAG CONTROL 

IN CABO 
DELGADO

RESULTS GOAL

COMMUNITY 
SECURITY 
IMPROVED

ACCESS TO 
BASIC AND 

SOCIAL 
SERVICES 

LIVELIHOOD 
OPPORTUNITI
ES AVAILABLE 

FACILITATE 
RETURN OF 

IDPS

BUILDING 
SOCIAL 

CONTRACT

REGAINING 
TRUST & 
SOCIAL 

COHESION

OUTPUTS OUTCOMES

INSECURITY AND 
FAILING RULE OF 

LAW

LIMITED PRESENCE 
OF STATE AT 
LOCAL LEVEL

ETHNIC DIVISIONS 
AND TENSIONS

MARGINALIZATION 
&

UNEMPLOYEMENT 

THEORY OF CHANGE
OVERALL OBJECTIVE

If security is reinforced by 
increased presence and 
capacity of the security 
forces respecting the 
Human Rights principles

If basic services are in 
place and if the voluntary 
return of displaced persons 
is properly managed

If income-generating 
opportunities are in place 

National and regional 
security forces maintain 
security in the target 
locations and surrounding 
areas

Sufficient administrators 
can be deployed to target 
areas, remain present, 
and build relations of trust 
with the communities they 
serve 

Community members and 
traditional leaders are 
supportive to the 
Government lead 
stabilization and 
decentralization reform



GOVERNACE & 
MANAGEMENT 
ARRANGEMENT2



UNDP
Assessment Team

COORDINATION PLATFORM
Province

CONFLICT 
ANALYSIS & 

DAMAGE 
ASSESSMENT

CONSULTATIVE 
MEETING

JOINT ACTION 
PLAN
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Traditional Leaders

Religious Leaders

Security forces (Police 
and Vigilante Groups))

Women
Representatives

Youth Representatives

Approved by

Involved in

JOINT ACTION PLANS
LOCAL GOVERNANCE AT DISTRICT LEVEL



MEMBERS

- Co-Chair- Minister of Foreign Affairs
- Co-Chair – UNDP Resident Representative 

- President of the ADIN
- Representative of the Secretary of State of Cabo 

Delgado

- Representative of the Governor of Cabo Delgado
- Representative of the Ministry of Defense

- Representative of the Resident Coordinator’s
Office. In addition, all donors will be welcome to 

attend as observers.
- Ambassadorial Representatives of donor 

countries or institutions funding the Stabilization
- SADEC

MEMBERS

- Secretary of State
- Governor

- ADIN
- UNDP Head of Sub-Office

- Security forces representative 

- Provincial State actors
- The Civil Society

ROLE

Provide oversight and 
ensure integration with 

broader policies and 

priorities.
- Stabilization Strategy

- Selection of target 
Areas

ROLE

Supervise and coordinate the 

implementation of the Stabilization 
interventions amongst State actors. 

- Validate the Actions Plans

- Coordinate State actors’ 
interventions and Security Forces 

- Reports to the National Board 
Committee

MEMBERS

- Administrator (Head of the District)
- State sectors (Health, Education, 

Water, etc.)
- Traditional and Religious Leaders

- Head of the Police

- Representative of Youth and Women
- The Civil Society

ROLE

In charge of implementing and 
monitoring interventions, providing 
communication and community 
engagement.
- Participate in the Need Assessment 

(Action Plan)
- Implement and monitor activities
- Reports to the Provincial 

Stabilization Committee

DISTRICT STABILIZATION 
COMMITTEE

6 - QUISSANGA

NATIONAL - Programme Board

MAPUTO

PROVINCE – Coordination Platform

PEMBA

DISTRICT STABILIZATION 
COMMITTEE

5 - MOCIMBOA DA PRAIA

DISTRICT STABILIZATION 
COMMITTEE

4 - MUIDUMBE

DISTRICT STABILIZATION 
COMMITTEE

3 - NANGADE

DISTRICT STABILIZATION 
COMMITTEE

2 - PALMA

DISTRICT – Consultatives 
Committees

1 - MOCAMIA  

INSTITUTIONAL FRAMEWORK
MULTI GOVERNANCE SYSTEM



Community 
consultations 
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JAP 
developed

JAP 
approved

Selection Contracting

Implementation
planning with

Security Forces

Implementation
monitoring

Quality
Assurance

Bill of 
quantity

Framework 
contracts

Payment

OPERATIONAL CHAIN
GOVERNANCE AND MANAGEMENT ARRANGEMENT



KEY INTERVENTIONS3



IMMEDIATE 
STABILIZATION

COMMUNITY 
SECURITY

ECONOMIC 
LIVELIHOOD

BASIC 
SERVICES

Security forces 
deployed and 
strengthened

Human rights actors 
and security forces 

trained and 
Community Courts, 

Tribunals 
rehabilitated

Police officers 
trained on 
community 

policing, 
deontology, 

domestic violence, 
police 

investigation

Early Warning 
Systems 

reinforced, and 
Community 

policing councils

Public 
infrastructures 

constructed

Kilowatts of 
electricity
produced

Drinkable 
water 

supply points

Kilometers of 
road 

rehabilitated

Support 
Economic 

opportunities

Trainings of 
farmers and 
fishermen

Cash for Work 
activities 

INTERVENTIONS
IMMEDIATE STABILIZATION INTERVENTIONS



Donation of 3 cars and 30 motorbikes do the police in Pemba Training of 50 police officers on human rights, ethics and deontology

Rehabilitated police station in Macomia Meeting between SAMIM and UNDP

EXAMPLES OF COMMUNITY SECURITY INTERVENTIONS



Cash for Work participants rehabilitating road in Mieze, Metuge Distribution of bicycles in Ntapuala, Macomia

Cash for Work participants in Koko, Macomia
Cash for Work participants receiving tools and equipment for 
construction in 1° de Maio, Quissanga

EXAMPLES OF LIVELIHOOD INTERVENTIONS



Palma Airstrip rehabilitated

Civil Registry Office in Macomia rehabilitatedMacomia Airstrip Post 
rehabilitated

Borehole in Nacate, Macomia 
rehabilitated

EXAMPLES OF INFRASTRUCTURES INTERVENTIONS
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Agenda
Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito

9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada 
da Holanda, PNUD, 
UNHABITAT, USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento



MATRIZ DAS FUNÇÕES
PARA APOIAR O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E

RESILIENTE DA REGIÃO NORTE

ABORDAGEM TERRITORIAL INTEGRADA MULTI-
ESCALA 
PARA A REGIAO NORTE DE MOCAMBIQUE



CONTEUDOS: 

ØPrograma guarda-chuva “Abordagem territorial integrada multi-escala para 
a Região Norte

ØOs subprojetos actualmente a decorrer

ØA Matriz das Funções para uma analise territorial estrategica: descrição e 
resultados preliminares



ABORDAGEM TERRITORIAL INTEGRADA MULTI ESCALA PARA A 
REGIAO NORTE: 

OBJECTIVO:

Intervir em diferentes escalas geográficas
simultaneamente e de forma coerente para 
transformar a crise que afecta a Zona Norte 
de Moçambique em uma oportunidade de 
forma a realizar sistematicamente o nexo 

Humanitário-Desenvolvimento-Paz

ESCALA REGIONAL E 
PROVINCIAL

ESCALA URBANA – VILA CIDADE

ESCALA COMUNITARIA – BAIRRO ASSENTAMENTO



ABORDAGEM TERRITORIAL INTEGRADA MULTI ESCALA PARA A 
REGIAO NORTE: 

4

A nível regional e provincial: 
Planeamento e Ordenamento do Território para apoiar a tomada de decisões 

estratégicas, incluindo um sistema de monitorimento

A nível de cidade, vila e/ou assentamento urbano ou rural:
Capacitação institucional a nível local para melhorar os sistemas e processos 

de planeamento e de gestão dos assentamentos humanos,
com emfase na gestão de terras

A nível da comunidade:
Aplicar uma abordagem integrada o nível de aldeia ou bairro para aumentar a 

resiliência e a coesão social através de planeamento participativo (que iclue as 
comunidades hospedeiras e deslocadas), fornecimento de serviços básicos e 
sociais, construção de habitação e de infraestrutura resiliente, criação de 

oportunidades de emprego e meios de vida (por ex. produção agricola), com 
foco na joventude e nas mulheres



SP1.1 Quadro de Desenvolvimento  Espacial (QDE) da Zona Norte de 
Moçambique

SP3.1 Integração sustentável de pessoas deslocadas na área urbana de 
Pemba

SP3.3 Habitação resiliente e inclusiva para mulheres e raparigas deslocadas 
na Vila modelo de Marokani, Ancuabe

OS SUBPROJECTOS ACTUALMENTE EM IMPLEMENTAÇÃO 

ABORDAGEM TERRITORIAL INTEGRADA MULTI ESCALA PARA A 
REGIAO NORTE: 



A MATRIZ DAS FUNÇÕES PARA REGIÃO NORTE: RESULTADOS 
PRELIMINARES 

FASE1. IDENTIFICAR A ESTRUTURA ESPACIAL
DO TERRITÓRIO

COMO FUNCIONA O TERRITÓRIO?
MATRIZ DAS FUNÇÕES

FASE2: DELINEAR PLANOS DE AÇÃO
ESTRATÉGICOS

QUE AÇÕES PRIORITÁRIAS DEVERIAM SER
IMPLEMENTADAS PARA REFORÇAR A ESTRUTURA

ESPACIAL DO TERRITÓRIO? 
AVALIAÇÃO ESPACIAL MULTICRITÉRIOS

MATRIZ DE FUNÇÕES

P3. DESENHAR OS MECANISMOS DE
IMPLEMENTAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

COMO COORDENAR PLANEAMENTO E
ORÇAMENTO?

PLATAFORMA ONLINE

PREPARAÇÃO E
ADAPTAÇÃO
CONTEXTUAL
SEMINÁRIOS/ 

TREINAMENTOS

VALIDAÇÃO E
DIVULGAÇÃO
SEMINÁRIOS

CONSULTIVOS



MATRIZ DE FUNÇÕES

M
A

TR
IZ

D
A
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S
(M

O
F) HIERARQUIA FUNCIONAL DE

ASSENTAMENTOS

Cada assentamento humano é caracterizado por todas 
as funções que ele desempenha em um determinado 

território e sua centralidade aumenta com a sua 
capacidade de fornecer serviços-chave para as 

pessoas que vivem nele

PADRÕES E TENDÊNCIAS DO
DESENVOLVIMENTO ESPACIAL

Visualiza padrões de desenvolvimento espacial da 
região e fornece insights sobre tendências de 

desenvolvimento espacial

LIGAÇÕES TERRITORIAIS

Estrutura espacial derivada do território, incluindo 
“clusters de assentamentos” apoiando uns aos outros 
e fornecendo funções importantes para assentamentos 

vizinhos ou trabalhando em isolamento

A Matriz de Funções (MoF) é utilizada para analisar e categorizar os assentamentos 
existentes com base na disponibilidade ou não disponibilidade de funções-chave, o 
que ajuda a entender como o território está estruturado



PRINCÍPIOS ORIENTADORES PARA CONDUZIR A MOF

Ø Simplicidade 

Os dados são coletados através de um questionário simples e usa software aberto ou 

amplamente disponível, reduzindo os custos e permitindo a replicação 

Ø Abrangência e Participação/Apropriação

Usa conhecimento do terreno através do engajamento de representantes governamentais 
em diferentes níveis, comunidades locais, ONGs, planejadores urbanos/regionais, economistas, 
especialistas em SIG, ambientalistas… Para obter dados confiáveis e precisos e garantir 

relevância dos achados e compreensão mais ampla da região

Ø Inclusão 

Treinamento no trabalho durante todo o processo para contribuir para a capacitação em 
ferramentas estratégicas de planejamento espacial regional



RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS
Produto 1 – REFORÇO DAS CAPACIDADES EM
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO REGIONAL

Produto 2 – ANALISE TERRITORIAL PARA
IDENTIFICAR A ESTRUTURA ESPACIAL REGIONAL

Produto 3 – VALIDAÇÃO E RECOMENDAÇÕES
ESTRATÉGICAS

Ø Analise territorial da região 
norte (Cabo Delgado, Nampula e 
Niassa) para apoiar a elaboração, 
implementação e 
monitoramento de Estratégias 
regionais e provinciais com base na 
compreensão das dinâmicas 
territoriais atuais

A MATRIZ DAS FUNCOES PARA REGIAO NORTE: RESULTADOS 
PRELIMINARES 

Validação 
final

PASSO 5
Estrutura 

Espacial do 
território

PASSO 4
Criar a 

Matriz de 
Funções

PASSO 3
Organizar 
coleta de 

dados

PASSO 2
Sessões de 
treinament

o

PASSO 1
Adaptação 
metodológi

ca



SEMINÁRIO DE ADAPTAÇÃO METODOLÓGICA: 56 UNIDADES TERRITORIAIS E 215 
FUNÇÕES

Funções
INFRAESTRUTURAS E 
SERVIÇOS PÚBLICOS 57

SERVIÇOS 
GOVERNAMENTAIS E 

SOCIAIS
45

ATIVIDADES ECONÓMICAS 81
SERVIÇOS 

ECOSSISTÉMICOS 32

215

PREPARAÇÃO E
ADAPTAÇÃO
CONTEXTUAL



Os 56 centros urbanos são classificados em cinco tipologias, com base na 
combinação de infraestruturas, atividades socioeconómicas e serviços 
ecossistémicos disponíveis

MATRIZ DE FUNÇÕES



COMO É A REGIÃO NORTE?

1. Quais são os principais desafios e 
problemas que as comunidades 
enfrentam? 

2. Quais são as principais estratégias 
de desenvolvimento nacionais, 
regionais e provinciais ?

3. Como funciona o território de toda 
região?

DESCRIÇÃO DAS
CONDIÇÕES ATUAIS

PRINCIPAIS DESAFIOS E
PROBLEMAS

ESTRUTURA ESPACIAL DO
TERRITÓRIO

MATRIZ DAS FUNÇÕES

VISÃO DO GOVERNO
PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS E

POLÍTICAS TERRITORIAIS

ESTRUTURA
ESPACIAL E

RECOMENDAÇÕE
S ESTRATÉGICAS
PARA APOIAR O

DESENVOLVIMEN
TO

SUSTENTÁVEL E
RESILIENTE DA

REGIÃO



População total da Região Norte: 9.483.529 habitantes 
(35% da população do país)

Nampula é a província mais povoada com 5.491.668 
habitantes (equivalente ao 58% do total da população da região) 

Cabo Delgado - 1.852.120 habitantes (24% da população da 

região), Niassa - 1.728.113 habitantes (18% da população da 
região)

O PADRÃO POPULACIONAL ESTÁ VINCULADO Á REDE
DE INFRAESTRUTURAS DE TRANSPORTE

Os distritos ao longo das estradas principais (estrada 
de Nampula a Angoche, o corredor de Cuamba a Nacala 
Porto e a estrada de Monapo-Ancuabe-Montepuez) 
concentram mais população comparado com os 
distritos que não tem acesso á rede de transporte 
principal (Niassa)

DINÂMICAS POPULACIONAIS

ANALISE TEMATICA DA SITUACAO ACTUAL



PADRÕES E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

O CORREDOR LICHINGA-CIDADE DE
PEMBA APRESENTA NÍVEIS MAIS BAIXOS DE
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL MAS COM
UMA MELHOR DISTRIBUIÇÃO DE FUNÇÕES
QUE O CORREDOR DE NACALA

OS DISTRITOS DE MOCIMBOA DE PRAIA, 
MUIDUMBE, NANGADE, IBO E QUISSANGA
SÃO OS DISTRITOS MENOS DESENVOLVIDOS
TERRITORIALMENTE POR CAUSA DO
CONFLITO ARMADO

A PROVÍNCIA DE NAMPULA CONCENTRA A
MAIORIA DA POPULAÇÃO QUE VIVE EM
CENTROS URBANOS LOCAIS DA REGIÃO
(36%), SEGUIDA DE NIASSA (8%) E CABO
DELGADO (7%)



ABORDAGEM TERRITORIAL INTEGRADA MULTI-
ESCALA 
PARA A REGIAO NORTE DE MOCAMBIQUE
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Agenda
Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito

9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada 
da Holanda, PNUD, 
UNHABITAT, USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes

Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 
Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento



MSP Working Group, 29 March 2022

Gender Issues in Infrastructure 



1. We are designing infrastructure for people.
2. All people have a gender – most are either female or male.
3. Gender matters.  
Does it?
Women and men play different roles in Mozambican society in general and in post-conflict reconstruction in 
particular:
• Women are more likely to be responsible for unpaid domestic and care work, including accessing 

health and other social services, fetching water; men are more likely to be responsible for income 
generation;

• Women are less likely to own assets, including land and dwellings; and have more limited purchasing 
power and access to credit;

• Women are less likely to be literate than men and have more limited self-confidence and public 
speaking skills;

• Women are more likely to be victims of gender-based violence than men;
• Women have more limited physical and cultural mobility (access to transport, norms, etc)

Starting point



Different roles, different assets, different skills & abilities….

So what?

Different needs, including 
relating to infrastructure

For us to support reconstruction that addresses the 
needs of both women and men, we need to:
1. Understand the specific needs
2. Address the needs

HOW?
1. Include women in consultations?
2. Work with your gender experts to identify 

need & design strategies

Gender Network: 
Please share your 
gender specialist’s 

contact details with the 
Secretariat
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Q&A

30 minutes
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Almoço

60 minutes
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Agenda
Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado

9:35 a.m. Eng. Aderito Guilamba, ANE Infraestruturas rodoviárias priorizadas pela ANE nos distritos afectados pelo conflito

9:55 a.m. Perguntas e Respostas

10:30 a.m. Pausa de café

11:00 a.m. Eng. Tagir Carimo, SP 
Infraestructuras

Coordenação de reconstrução de infraestruturas nos distritos afectatos pelo conflito - Fórum de reconstrução

11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada da 
Holanda, PNUD, UNHABITAT, 
USAID

Iniciativas em curso e planeadas no âmbito do Pilar II pelos parceiros de desenvolvimento e pelo sector 
empresarial

1:00 p.m. Perguntas e Respostas

1:30 p.m. Almoço

Sessão da Tarde: Grupos de Discussão
2:30 p.m. Todos Participantes Grupos de discussão: Infraestruturas económica; Infraestruturas sociais e de administração do Estado; 

Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais
4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão

5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento
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Grupos de discussão: Objectivos

Objectivos

• Identificar as prioridades de infraestruturas por reconstruir nos distritos afectados pelo conflito
considerando como base as infraestruturas identificadas dentro do Plano de Reconstrução de Cabo
Delgado e as necessidades seleccionadas pelos distritos

• Mapear os projectos em curso e entidades que estão a financiar e a implementar

Como podemos capacitar as autoridades distritais e provinciais no processo de restabelecimento dos 
serviços públicos e de reconstrução das infraestruturas? 

Como podemos incluir o sector empresarial local nos projetos de reconstrução de infraestruturas?



Infraestruturas Económicas Infraestruturas Sociais e de 
Administração do Estado

Infraestruturas Produtivas, 
Comerciais do 
Sector Empresarial

liderado por: liderado por: co-liderado por:

Alojamento das Populações 
Locais
co-liderado por:
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Grupos de discussão

Para Participantes do Zoom: 

Por favor mencione qual dos grupo de discussão gostaria de se 
juntar enviando a sua preferência para o chat de zoom e nós
iremos adicioná-lo.

SERVICOS PROVINCAIS DE 
INFRAESTRUCTURAS
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Agenda
Hora Apresentador Tema

Sessão da Manhã
8:00 a.m. Registo dos participantes

8:30 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC
MSP

Abertura: Introdução ao Grupo de Trabalho de Planeamento Regional, aos objectivos e agenda da reunião

9:00 a.m. Dr. Haggai Mario, ADIN Visão geral dos planos (PRCD) e estratégias (ERDIN) e como se relacionam um com o outro

9:15 a.m. Dr. Nocif Magaia, DPIC Progressos e prioridades na implementação do Pilar II do PRCD a nível da província de Cabo Delgado
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11:15 a.m.
Banco Mundial, Embaixada da 
Holanda, PNUD, UNHABITAT, 
USAID
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Infraestruturas produtivas, comerciais e outras do sector empresarial; Alojamento das populações locais

4:00 p.m. Apresentações das conclusões dos grupos de discussão
5:00 p.m. Governo Provincial, MSP Sessão de Enceramento
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Estratégia da AVSI para o alojamento das 
populações locais 

Abrigo semi
permanente

Planeamento 
Urbano

Modulo 
Habitacional

Aspectos 
economicos

Aspectos 
sociais Educação Aspectos 

culturais
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O planeamento urbano como base das nossas 
intervenções 
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Alojamentos temporários - Abrigos 

Massingir, site master plan (UNHCR)
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Infrastructuras- Abrigos 
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Alojamentos permanente – O modulo habitacional 
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Alojamentos permanente – O modulo habitacional 
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Alojamentos permanente – O modulo habitacional 
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Alojamentos permanente – O modulo habitacional 

Nova abordagem



CONTACT:

Gabriele.tardivo@avsi.org 

All the rights related to the publications and to the materials that can be downloaded from this site belong exclusively to AVSI. Any use of
the publications and materials is forbidden, unless previously authorized by AVSI. All the contents of the publications and of the materials
(such as, but not limited to, texts, graphics, titles, videos, icons and images) are protected by copyright. Therefore, users are expressly
forbidden to modify, to distribute, to transmit, to disclose, to publish, to commercialize, to translate, to license, to copy or to use in any way
for commercial purposes, or in any case for purposes other than personal use, the contents without the prior written consent of AVSI.

FUNDAÇÃO AVSI MOÇAMBIQUE

MAPUTO
Av. Paulo Samuel Kankhomba, 483
Tel.: +258 82 052 8018
E-mail: maputo@avsi.org

PEMBA
Rua Base de Moçambique, 100 
Tel.  +258 86 608 3709

BEIRA
Rua Paiva Couceiro nº458, R/C e 1º Andar, Bairro Macuti
Tel. +258 86 466 2896  
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Considerações Finais

• Estratégias e planos governamentais, e atualização do progresso dos 
mesmos

• Atualização sobre avanços na implementação do Pillar II do PRCD e de 
projetos de estabilização, incluindo financiamento

• Mapeamento de projetos e infraestruturas em curso e planeadas 

• Identificação de mecanismos e medidas de reforço de capacidades de autoridades na 

restabelecimento dos serviços públicos e na reconstrução de infraestruturas

• Identificação de mecanismos e medidas de inclusão de empresas locais e de mão de 

obra local nos projetos de reconstrução

• Apresentações de melhores práticas internacionais na establilização e 
reconstrução pós-conflito, incluindo aspetos de género 

• Outros 

Que tipo de informação seria útil trazer para o próximo grupo de trabalho?



THANK YOU!
OBRIGADO!


